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RESUMO 
 
O presente relatório de estágio é o culminar do trabalho realizado nas disciplinas de 
Prática Educativa Supervisionada I e II, do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º 
Ciclo do Ensino Básico, ministrado na Universidade dos Açores, pelo Departamento de 
Ciências da Educação. Nas disciplinas foram realizados estágios no contexto da Educação 
Pré-Escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Na definição daquilo que seria este Relatório de Estágio, a prática pedagógica 
realizada em contexto pré-escolar foi decisiva. Optar por aprofundar no âmbito da linguagem 
escrita, para além do interesse e curiosidade da estagiária, procurou, em primeiro lugar, 
colmatar uma lacuna observada neste nível de ensino, onde as crianças não tinham hábitos de 
escrita, nem apresentavam interesse pela mesma. Sendo assim, este foi o ponto de partida para 
apostar nesta área, com vista a contribuir, através da conceção e implementação de estratégias 
diversificadas, mas significativas, para o desenvolvimento e aprendizagem da linguagem 
escrita nos dois contextos educativos de estágio. 
O trabalho no âmbito da escrita abrangeu várias estratégias que se consideram 
fundamentais para a aprendizagem da linguagem escrita mas, destacam-se a aposta no 
trabalho a partir da escrita do nome e, progressivamente, de outras palavras, para chegar à 
escrita de textos, com a finalidade de promover a evolução de conhecimentos nesta área por 
parte das crianças. A partir das diferentes estratégias utilizadas verificou-se uma mudança de 
comportamento das crianças face ao trabalho de escrita, pois, para além de explorarem esta 
área sem medos, também se verificou um crescimento significativo nas suas aprendizagens. 
Para aproximar as estratégias de trabalho aos conhecimentos e níveis de 
desenvolvimento das crianças e para analisar possíveis resultados das intervenções 
implementadas, foram realizadas avaliações, no início e no fim dos períodos de intervenção 
pedagógica, no âmbito da escrita e nos dois contextos educativos. 
De forma a alargar os conhecimentos sobre o trabalho no âmbito da linguagem escrita 
que se desenvolve nos contextos Pré-Escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico, foram realizadas 
entrevistas aos profissionais desta área, tendo-se verificado que estes realizam a abordagem à 
leitura e à escrita, quer numa perspetiva de preparação ou prontidão para a leitura, quer 
numa perspetiva de literacia emergente. 
Finalmente, cabe referir que esta caminhada, decorrente da experiência pedagógica 
realizada na Prática Educativa Supervisionada I e II, bem como a redação deste relatório de 
estágio, foi fundamental para o crescimento pessoal e profissional da estagiária. 
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ABSTRACT 
 
The present internship report is a culmination of work accomplished in the subjects of 
Supervised Educational Practice I and II, of a Master’s in Pre-School and Elementary School 
Education, ministered at the University of the Azores, by the Educational Sciences 
Department.  Internships in these areas were conducted in the context of pre-school and 
elementary school education. 
In defining what this internship report should be, the pedagogical practice acquired in 
a pre-school context was decisive.  By choosing to enhance in the scope of written language, 
beyond the interest and curiosity of the intern, sought to, in the first place, bridge a gap 
observed at this level of education, where the children did not have writing habits,  nor did 
they present interest in this. Thus, this was the starting point to invest in this area, with the 
intent of contributing, through the design and implementation of diversified strategies, but 
significant to the development and learning of written language in the two educational 
contexts of the internship. 
The work in the scope of writing covered various strategies that are considered 
fundamental to  learning written language but, focusing on the emphasis of the work on name 
writing and, progressively, of other words, to get to writing texts, with the purpose of 
promoting the evolution of knowledge in this subject by the children. From the different 
strategies utilized a change in the children’s behavior was verified with regards to written 
work, because, besides exploring this area without fear, a significant growth in their learning 
was verified. 
To approximate the work strategies to the knowledge and levels of the children’s 
development and to analyze possible results of the interventions that were implemented, 
evaluations were done, in the beginning and the end of the periods of pedagogical 
intervention, in the scope of writing and in the two educational contexts. 
In order to increase the knowledge gained on the work on written language that is developed  
in the pre-school and elementary contexts, interviews were done with professionals in this 
area,  leading to verification that they approach reading and writing, either in a perspective of 
preparation or readiness for reading, or in an emergent literacy perspective. 
To finalize, it should be noted that this journey, arising from the pedagogical experience 
gained in the Supervised Educational Practice I and II, as well as the elaboration of this 
internship report, was fundamental to the personal and professional growth of the intern.  
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INTRODUÇÃO 
 
O presente relatório de estágio insere-se no âmbito das unidades curriculares de 
Prática Educativa Supervisionada I e II do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 
1º Ciclo do Ensino Básico. 
O tema deste relatório intitulado “Da escrita do nome à escrita de textos: estratégias de 
abordagem à escrita na educação pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico”, teve como ponto de 
partida um conjunto de circunstâncias pedagógico-didáticas que se consideram cruciais para a 
formação de qualquer profissional desta área e que iremos abordar ao longo do trabalho. 
Ao iniciar a Prática Educativa Supervisionada I, estágio realizado no contexto da 
Educação Pré-Escolar, foi verificado que o trabalho no âmbito da linguagem escrita carecia de 
uma abordagem mais sistematizada e consistente, sendo um dos primeiros e mais evidentes 
motivos para se apostar nesta área de conteúdo. As crianças deste contexto educativo não 
tinham muitas experiências no âmbito da linguagem escrita, nem apresentavam gosto e 
interesse pela escrita, o que ficou muito claro logo a partir das primeiras observações 
realizadas. De acordo com o documento Criar o gosto pela escrita – Formação de 
professores, “as crianças com poucos hábitos de escrita e de leitura têm muita dificuldade em 
encontrar motivos para escrever (…)” (Ministério da Educação, 1998, p. 304), sendo por isso 
fundamental o papel do educador/professor de forma a despertar o interesse da criança pela 
linguagem escrita.  
Para além deste primeiro motivo a abordagem a esta área, como sabemos, é 
fundamental para a formação pessoal e académica de qualquer criança e por isso a sua 
aprendizagem deve ser considerada como essencial, não só no dia-a-dia da criança, como 
também no seu futuro, pois como refere as Orientações Curriculares para a Educação Pré-
Escolar, o código escrito “(…) é também um meio de informação, de transmissão do saber e 
da cultura, um instrumento para planificar e realizar tarefas concretas.” (Ministério da 
Educação, 1997, p. 70). Sendo assim, é fundamental que as primeiras experiências no âmbito 
da linguagem escrita sejam motivantes e inspiradoras de forma a refletir no futuro da criança 
experiências positivas neste âmbito. 
Por outro lado, a curiosidade de perceber a evolução da linguagem escrita e a 
possibilidade de contribuir de forma positiva para esta mesma evolução foi motivo decisivo 
para enveredar por esta área. 
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O presente relatório de estágio encontra-se organizado em quatro capítulos, com o 
intuito de apresentar várias informações cruciais que contribuíram para o desenvolvimento 
deste relatório, bem como para apresentar de forma clara o trabalho desenvolvido nas 
Práticas Educativas Supervisionadas I e II. 
O primeiro capítulo, Revisão Teórica da Literatura, debruça-se sobre vários conceitos 
fundamentais para a compreensão e análise do trabalho concebido e implementado, tais como: 
a linguagem escrita e a sua importância; as fases de aprendizagem da linguagem escrita; as 
conceções infantis acerca da linguagem escrita; os modelos de aprendizagem da linguagem 
escrita; a importância da escrita do nome como ponto de partida para uma posterior escrita de 
textos; a perspetiva das orientações curriculares em vigor sobre esta área de conteúdo 
(Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (1997) e o Novo Programa de 
Português do Ensino Básico (2009)) e o papel do educador e do professor do 1º Ciclo do 
Ensino Básico no desenvolvimento de competências da linguagem escrita.  
O segundo capítulo, Abordagem Metodológica da Intervenção, contempla a forma 
como foram organizadas as intervenções, incluindo elementos de caraterização referentes aos 
dois contextos educativos onde foram realizadas as Práticas Educativas Supervisionadas I e 
II. As caraterizações permitem refletir sobre o meio, a escola, a sala, a família e as próprias 
crianças. Também neste capítulo serão apresentados os objetivos da intervenção, seguindo-se 
a apresentação das técnicas e instrumentos de recolha de dados. 
No terceiro capítulo, Apresentação e Análise do Trabalho, como o próprio nome 
indica, serão apresentadas as estratégias e as atividades desenvolvidas no decorrer das 
Práticas Educativas Supervisionadas I e II. Este capítulo inclui, ainda, uma avaliação das 
aprendizagens das crianças, no âmbito da escrita, desenvolvida no início e no fim de cada 
período de intervenção, bem como o resultado e análise de entrevistas realizadas junto de um 
grupo de educadores e professores do 1º ciclo do ensino básico, cujo objetivo foi o de 
aprofundar na forma como estes docentes pensam e agem neste âmbito. 
O quarto capítulo, Conclusões, pretende refletir sobre todo o trabalho realizado e 
apresentado no presente relatório de estágio. 
Por fim, são apresentadas as referências bibliográficas e os anexos devidamente 
assinalados que surgem ao longo do trabalho. 
 
 
 
 
